
�no XXV TFlVIR�, 21 de JU'lho de 1958 N.O 1.255

SEMANÁRIO R E G (O .N A L I S T A '(AVENÇA)

ED ITOR E PROP RIET ARIO

MANUEL VIRGíNIO PIRES DIRECTOR

Redacção e Administração
.

�ua ()r. i)arreira, 13- TÁVII<Á - Telef. 127
_1IIÍII .._jllllB\'kwIl!_IIlIIIII¡f.!Ili¡ifflllllê¥Ia\l!Imllllll'll_fSBijS'i'flsWlP�!I!IIiI.=1IÍl·,!B.._m...._I!!!L..........;,Q¡¡¡¡;_�""""'...,,:�""'""_""'-...�1ii.'B'SfJiHíJkSiiJ&Wllii&WZ&£auz: &

ISIDORO MANUEL PIRES

A s':�r��::1 U R A S
�....,;... �.

Série de Iü nümeroa-e-No concelho de Tavira•• 8$00
, � 10 , - Para outras locaUdades • 9$90

Composição e Impressão
Tipografia «POVO ALGARVI'O» - Tavira

MO U""
.

APÓS prolongado sofrimento exalou o seu último
suspiro, ao anoitecer do dia 21 do corren te, às

21 horas e 40 minutos, rodeado 'pela família e

_B pessoas amigas, depois de ter recebido a extre­
... .., ma-unção. o nosso querido Director.

Muito embora já há cerca de 5 anos o seu

estado de saúde não lhe permitisse o convívio habi­
tual com os seus amigos, forçando-o a um aborrecido
isolamento, o poeta nunca perdera a vivacidade de
espírito e ia acompanhando sempre com interesse o

progresso da sua quer'ida terra natal.
Em Abril do corrente ano agravou-se o seu es­

tado de saúde e sega,iu para Lisboa, sendo internado
no hospital da eU.F., onde foi sujeito a uma melin­
drosa intervenção cirúrgica com bons resultados. Ainda
convalescence, outras complicações surgiram, tendo de
sugeitar-ae a uma nova operação, seguida de um tra­

tamento que se alongou até 80 seu último momento.

Dado o seu estado de fraqueza, o seu organismo
já depaup'erado não resistiu à's exigências do trata­

mento e assim, na madrugada de 19 do corrente, pio­
rou consideràvelmente, inspirando o seu estado sérios
cuidados.

Dada á sua vontade, sempre man i'[este da, em que­
rer voltar para a sua terra, resolveu a família trans­

-portévlo -para-T'avíra rruma amhulâncía,- rod t?'a cio des
cuidados de uma enfermeira elos HC>spltais Civis de
Lisboa, tendo chegado à sua residência. precisemen te
24 horas antes do fatal desenlace. .

Muitas pessoas ignoravam ainda a sua chegada,
porém, a noticia depressa se espalhou pela cidade,
pois a Banda de Tavira, que iniciara o seu habltual
concerto no jardim, ao ter conhecimento do faled­
mento do seu fundador, por determ inaçâo do seu re­

gente, sr, Sebastião Leiria, e da Direcção daquela ins­
tituição, resolveu suspender imediatamente o concerto.

Por co incídêncía, segundo nos informam, a mar­

cha de a berrura desse concerto .Iora a mesma que to­

cara pela primeira vez a Banda Municipal fundada
por Isidoro Pires, no dia 1.° de Dezembro de 1925 e

intitula-se «Pensando em Vós».
Cerca das 23 horas, os seus restos mortais foram

transportados para a igreja da Venerável Ordem Ter­
ce ira de São Francisco. de que era irmão e fora seu

Ministro, onde o cadáver' foi' velado pela família e

alguf'\S dos seus mais íntimos amigos.
Às 11 horas do dia 22, o Prior da Conceição,

Rev. Pad,re António Manuel Nobre, amigo do fale­
cido, celebrou missa de corpo presente.

Pelas 19,30 horas realizou-se o funeral para o

cemitério do Calvário. Nele se íncorporaram, além
das entidades civis e militares do concelho, clubes
recreativos, agremiações religiosas, etc. e o povo, aque­
le povo da suaterra que ele sempre. ace rinhara.e que
em muitas horas boas e más, no desempenho de fun­
ções públtcas; sempre o acompanhava e lhe dera <>
seu apoio e assim tivemos ocasião de ver muitos olhos
marejados de lágrimas, num profundo sentimento de
dor e de saudade.

A sua modéstia, a sua popularidade, os rasgos
generosos do seu coração de poeta criaram raizes na

alma popular da gente da sua terra.

A Câmara Municipal de Tavira, num gesto de
homenagem pelo antigo presidente, manteve a ban­
deira içada a meia haste, durante o dia do funeral,
no edifício dos Paços do Concelho.

Prestou a guarda de honra ao féretro uma depu-
tação dos Bombeiros Municipais. .

O ataúde ia coberto com a bandeira da cidade
aquela mesma bandeira que ele, pe Ía primeira vez'
desfraldou no dia 11 de Junho, data histórica da corr­
quista de Tavira. na romagem aos túmulos dos seus

heróis. Atrás seguiam os estandartes da Corporação
de Bombeiros, Sociedade Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro e Clube Recreativo Tavirense.

A Banda de Tavira prestou-lhe a sua derradeira
homenagem, pois executou durante o cortejo a mar­

cha fúnebre «Uma flor e uma lágrima», de Perosi,
a:quela que ele em vida tan ro apreciara.

Continua na 2.3 pàgtna
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POR VITOR CASTELLA

Morreu o Poeta Isidoro Pires I
.

·Lá. fOi a enterrar, precisamente no dia em que a

Igreja celebra Santa Maria Madalena, a Penitente,
aquela que o Poeta, com tanto encantamento lírico,
centers nos seus versos, como no Soneto:

MADALENA

Vendia beijos por moedas de oiro
Num retiro sombrio de Magdala.
(A sua formosura oh! que tesoiro,
Desde o andar até à própria fala !)

Pi ±'i.JiM

de Isidoro Pires

NA passada 2.a feira, exactamente à hora em qué, no
Jardim Público, a Banda de Tavira executava o

primeiro número do seu programa, o Regente
-- repentinamente cortou o livre cursó da melodia,
--

com um movimento desesperado da batuta, im-
pondo uma longa e inesperada pausa com suspensão
que a todos os ouvintes dl:'Íxou também .suspensos pelo
inusitado do se u fora de propósíto. Apenas os tambo­
es com o seu rítmico taaam-xam-taamr taaam ..tam­

-taarn ainda avançaram mais dois corrup'alssos (como que
a suger

í

r os últimos movimentos da resp ireção esterto­
rosa de alguém que se finava.

Tinha chegado ao coreto a intausta notícia do fa­
lecimento de Isidoro Pires, instituidor e �rande enru-,

aiasta da manutenção .d-essa mesma Banda que asaiæ,
emudeceu nessa pausa de vinte e quatro horas.

Só voltou a fazer-se ouvir no présÚto fúnebre que
conduziu o seu Iundadoe ao 'cemitério. ao executa r

Uma flore uma lá.gt'i1il1a, mareha que ele tanto a,pl't'clia·­
va e tantas vezes ia ouvir quando a en sa iavam pa ra
a Semana Santa. .

Quando já tinha certa dj,ficulda·de em andar e

'permanecer de pé, faind,a j,a. de ca reo postar-se à por­
ta da casa dos ensaios pa ra ouv ir os mesmos ,a;COrd!t'8
que o aoom pa uhe ram it. S'!lU última mor-ada r.um .der ...
radeiro p rot es to de veme£ação. aliás ht'Irl merer-ida, por,
quem tanto pugnou peja ,cd-ação e rl!1.8nU'lcução deS,¡,e
agrupamento musical.

.

Mal pensaria ele que essa triste moe:lO'dia,. ainda
que já não a pudesse ouvir, n'¡¡'o deixari,a d.e ·a',el',m.pa­
n há-Io a juncar-lhe o caminho da sua denad.·eira via­
gem deixando cair, com o ardenres Ià¡lrimas de v'elha
prata d errerida, as suas pesadas e sotuznas notas, de
mistuea cem as harmcrríesas grinaldas .das £lores da
ma is viva saudade.

A morte, ainda que cerrs., e tantas v�zes esperada
de momento a momento, su ro ree rrde sempre. Conse­
quência lógica do instinto de conservação do Homem
que nunca abandona a esperança cIfO, --,se bem que no

fim dd «caminhada» - poder ir ainda mais além .•. Foi
o que aconteceu com'''a notícia de que Isidoro Pires
tinha dado a sua alma ao Criador.
E que ·gra.nde alma, na veeslade, a desse ilustre ta­

v irense «ue, pela .sua notá vel inteligência, pelo seu
ca.cácter impoluto, pela sua muita sensa tez, sempre
soube impor-se à conaideeação, respeito e simpatia de
todos os que o conheceram e com ele privatam.

Bondoso por excelência nãO' consta que deixasse
mais q'\lle amigos e admiradeees.

Diz numa sua quadra:

(J()eta hidvro Manuel Pia·es

antigo presidente da Câmara Municipal de Tavira
e saudoso Director do «Povo Algarvio»

:'••"'&+$8 JAR .,

o meu louco coração
Governa em mim com tal arte
Que às vezes, tenho razão
- E ponho a razão de parte.

I

.

Na poesia, que cultivou no mais alto gra,u espe­
cial.menre no género lírico, nunca produziu qualquer
composição que não ressnmasse conceito sensato e pro­
fundo. Não era daqueles poetas que rebuscam e marte­
lam frases e palavras para sarisfaçâo das e"c.Ígêndu
da mérríca -ou da ozigirral ide de laboriosa e proposita­
damente calcule da, a.inda que corram o risco de ficar ...

incompreensíveis e vaz,ios de sentido.
Não I A poesia de Isidoro Pires tem a fluidez

cantante da água cristalina emanando de purissima e

fresca fonte.
Os corree iros de moral, irónicos ou filosóficos que

ele conseguia concentrar nos pequenos quatro v;.rsos­
das suas quadras, eram um verdadeieo e admirável
achado de uma inspiração de escol:

Queimava nardo ; e, olhando p'r'às volutas
Do fumo que se esvai, sentiu ardor

.

De transformar, em asas impolutas,
As asas dissolutas do amor. .

A Fé, então, entrega-lhe os cilícios,
Que quebram garras, extreminam vícios
E com eles rasgou o seu sudário,

lY1adalena, na rua da Amargura,
E tão triste na sua desventura
Como a Lua na noite qo Calvário I ...

.

.... Continua na 2." Pàgina
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TROVA
Por transformação, ez.ls.to
No Mundo, Que não tem fim.

QU<2: serei <2:U depots disto? ..

Que fui eu arrtcs de mim? ..

Isidoro Pires

Menina, tu és tão bela,
. Vê lá bem por onde vais /
Se não andas com cautela,
Tu andas, andas. . . e cais l

Continua na 2.a pàglna
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Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)
Arrenda-se. Consta de nes­

pereiras, amendoeiras, água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc ..

Também se arrendam duas
propriedades, uma no sítio do
Pero Gil- Asseca, que cons­

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada.. palheiro e

um armazém, alfarrobei ras,
figueiras, arr.eridoe iras e o li-
veiras.
E outra, no mesmo sítio,

que consta ide terra de semear

e matosa, alfarrobeiras e oli­
-veiras.
Recebem-se propostas na

Reda,cção deste jornal.

,

Propriedades
Arrendam-se duas, com di­

verso arvoredo e acomcdaçôes,
ramada, palheiro e forno, uma
em Santa Margarida e outra

no Fojo.
,Nesta redacção se informa.

r , ..

As seguintes propriedades
de José A. C. Marques: '

Morgado. na freguesia da
Conceição de Tavira, na sua

totalidade ou dividida em 2
partes;
Paúl, no sitio da Assfca -

Santo Estêvão.
Recebe propostas até 31/7/58,

o propretârio, na sua residên­
cia, Rua Gonçalo Velho, 8
-Tavira.

Arrendam-se VENDE-SE
Uma courela de terra de se­

mear com diverso arvoredo,
casas de habitação,. ramada,
palheiro e poço de boa água,
no sitio do Buraco - Cacela.
Quem pretender dirija-se a

Rita Reis Santo.c¡ Cabrinha,
Rua Gonçalo Velho, n.O 32 -

Tavira.
'

A propósito do reparo que
'fizemos no nosso último nú­
mero sobre os banhos no Gi- '

Ião, a horas de movimento,
fomos informados que a Polí­
cia de Segurança Pública tem

reprimido tais abusos.evírando
assim o espectáculo indecoroso
e anti-Íi ig iérrico de tal prática.

Feiras, Fesias e Romarias
a realiur DO mês de Julho'

Para as estações que servem a�

localidades onde se realizam,no de­
correr do mês de Julho, as feiras,
festas e romarias que a seguir se
Iud-eam, a C. P. vende, em algu­
mas das suas estações, bilhetes a

preços reduzidos.
•

Mirandela - Fextas a Nossa Se­
nhora do Amparo, nos dias 25 de
Julho a 3 de Agosto.
Setúbal - Feira de Santiago, nos

dias 25 de Julho a 10 de Agosto,
Pombal- Feira Anual, nos dias

215 a 29•.
Alvalade - Feira Anual, nos dia"

28 e 29.
'

Braga - Romaria a Santa Marta,
na Fa lper-ra, nos dias 28 e 29.
Os cartazes anunciadores deste"

serviços especiais podem ser con- '

sultados nas eataçõee.

Arrendam - se

Arrenda-se
Um prédio com todas as de­

pendências e horta anexa, na

Bela Fria - Tavira.
Recebem-se propostas em

carta fechada, reservando-se o

direito de não entregar.
Quem 'Pretender dirija-se a

Rua da Bela Fria, 4 - Tavira.

Arrenda-se

Por um ano e seguintes a

propriedade denominada «Bee­
jo��, .que consta de terra de
semear de sequeiro e regadio
com nora abundante de água,
dois motores, casa de habita-

,

ção e várias dependências com

bons cómodos.
Aceita propostas �m carta

fechada até ao dia 31 de Julho
a viúva de José Amândio Pa�
lermo de Mendonça, reservan­
do o direito de não aceitar
caso não convenha.

ARRENDA-SE
Uma horta no sitio do Pi­

nheiro da freguesia da Luz,
com duas noras com abundân­
cia de água e diverso arvoredo.
Dirijir propostas a Jacinto

Custódio - Luz de Tavira.

Prédio
Vende-se em Tavira na Pra­

ça Dr. António Padinha n.O 23.
Dirigir propostns em carta

fechada a Ema Guimarães,
Rua Almirante Reis, 33-
Tavira. _

'

Reserva-se o direito de não
aceitar caso não convenha.

Duas propriedades, tima, de­
nominada «Cova do Negro»,
no sitio do Pero' Gil, que cons­

ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um a rmazém, alfarrobeiras, fi­
gueiras, amendoeiras e olivei­
ras.

E outra, no mesmo sítio, que
consta de terra de semear e

matosa, alfarrobeiras e olivei­
ras.

Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal, reser­

vando-se o direito de entrega.

re

Continuação da 1.8 págína

Não faltaram, pois, naquela hora triste do últi­
mo adeus, as homenagens dos conterrâneos e amitos.
Dirigiu o funeral o seu hom amigo, o poeta sr. Te­
nente Vitor Castela, estando os restantes serviços fú­
nebres a cargo da Agência Puga.

Propositadamente deslocou-se da capital, a fim
de assistir ao funeral, _0 seu velho e querido amigo
IH. Professor Eduardo Pavia de Magalhães, tavirense
dos mais ilustres. Ouiros seus am igos também se des­
locaram de Lisboa e doutras paragens para idêl}tic.o
fim.-· ,

Embora até certo ponto já fosse esperada por nós,
a fatal ocorrência provocou profunda .mâgoa na Re­
dacção deste jornal e em todo o pessoal que nele tra­

balha. O gerente e pessoal das nossas oficinas, que
muito o estimavam, também sentiram o rude tolpe,
tendo nesse dia suspendido toda a actividade em sinal
de sentímento.

Nesta hora em que o nosso jornal se envolve em

crepes pela 'Perda do querido amigo e saudoso compa­
nheiro de trabalho, nesta ;Redacção têm sido recebidos
muitos telegramas de pesar, aos quais daremos a de­
vida publicidade.

A convite de seu irmão, Manuel Virgínio Pires,
assumiu as funções de Director do «Povo Algarvio»
em 15 de Setembro de 1946, o poeta Isidoro Pires, que
já s nteriorrnenre havia sido Director de outro jornal
da sua terra, «O Povo do Algarve», onde trabalhou
com o seu querido amigo, o saudoso ta virense e ho­
mem de letras, José Maria dos Santos Júnior, fazendo
parte desse elenco redactorial OB falecidos Dr. João
Brás e João Centeno.

A propósito de Isidoro Manuel Pires" diz a En­
ciclop.éd ia Portuguesa e Brasileira, a páginas 943 do
seu 21.0 volume:

«Poeta, nascido em Tavira em 12 de Janeiro de
1894. t actualmente (1950) director do semanário re­

g iena Í.iata «Povo Algarvio» e foi, em 1915, o director
do semanário «Povo do Algarve». Duas vezes foi pre­
sidente da Câmara M_unicipal de Tavira: de 2 de Ja­
neiro de 1923 a 31 de Dezembro de 1925, e de 28 de
Janeiro de 1937 a 31 de Agosto de 1939. Tem-se dis­
rínguido como oradar fluente. Poeta de feição pro­
fundamente lírica, cristã e po rttrguesa, cultiva com

.esmero a quadra popular, a redondilha e o soneto.

Andam nos cantares do povo algumas das suas qua,
dras e dos seus primeiros versos disse, em 1930. o

Dr. Júlio Dañras, que revelavam verdadeiro talento
poético e eram primorosos, de elevado conceito e de
espontânea sini.pl'icidade na forma. Além dt!' várias
produções esparsas publicou: «Quadras», 1932, e

aEcos do Coração», 1941. Tem no prelo (1950) a z."
ed íção' de «Quadras» e outro livro intitulado «Es­
parsos», colect-ânea de poesias publicadas no jornal
que dirige».

Por motivo dos nossos afazeres e até certo ponto
.po r lamentável descuido, ainda não demos à estampa
os do is livros do poeta, um deles há tanto tempo no

prel q o que esperamos fazer em breve.
A sua alma de a rti sra se ficam a dever aínda

duas linda'S composições literárias para as marchas
populares da cidade e do concelho de Tavira, com
música também da SUa autoría.

Como presidente da Câmara de Tavira, legou­
-nos o Parque Municipal que tanto tem contribuido
para as manifestações artísticas e recreativas da nos-

sa �rR. .

Isidoro Manuel Pires contava 64 anos de idade,
pois nasceu em Tavira no dia 12 de Jaheiro de 1894,
era casado com a sr.a D. Maria José Neto de Sousa
Pires e pai �a sr." D. Maria de Lourdes Neto de Sou­
sa Pires, irmão do sr, Manuel Virgínio Pires, Chefe
da Redacção e Proprietário do nosso jornal, e tio do
sr. Daniel António Primo Pires e da sr." D. Maria
Hortense Brás Pires Ribeiro.

Aqui nos quedamos, nesta hora dolorosa, desfo­
lhando as mais vivas saudades que se acoitam no

fundo da nossa alma -à saudosa memória daque le que
em .,ida fora o nosso querido am igo e Director.

o falecimento de Isidoro Pires
Continuação da La pàgína

Na tua cara estragada
A pintura fica bem;
E, quem te julga engraçada,
Fica pintado também ...

Urna cruz que a deuoção
I:az erguer num cemitério
E o traço de união
Entre o homem e o mistério.

Encantador e incansável conversador, nunca se

dispensava de ilustrar a sua conversa com produções
poéticas da sua autoria, rornande-a assim mais agra­
dável e amena:

Quando de noite, vejo o firmamento,
Na sua majestade cintilante,
Eu, contemplando-o, elevo o pensamento
A beleza mais pura e cativante.

Beijos de luz à aza dão alento,
Nesse voo, que é um sonho inebriante;
E sigo a � ia-Láctea, no intento
De quem vive, em sepulcro - e tão distante!

Absorto, o pensamento cai em mim.
Olho para dentro, outros mundos vejo
Para além dos domínios da razão.

Quem rasga a treva de mistério assim?
Quem ollza para o céu, sem um desejo?
Porque existe no Mundo o coração?
Como homem público foi por duas vezes presi­

dente da Câmara desta cidade onde deixou indelével
rasto da boa administração da coisa pública em me­

Ihoramentes apreciáveis.
Há pouco tempo, numa magnífica sessão de ho­

menagem para inauguração do seu retrato, nos Paços
do Concelho, foi-lhe prestada iniludível justiça pela
sua inteligente acção como lídimo zelador dos interes­
ses deste concelho.

Autodidacta na rigorosa acepção da palavra. o seu

eloquente e harmónico estilo oratório, de intransigen­
te purismo e fino recorte académico, era de uma t'le­
gâ ncia e formosura que encantava quanto à forma e,

pletórico de profundos e judiciosos conceitos, sempre

arrebatava quanto ao conteúdo.
Isidoro 'Pires não escrevia os seus discursos que,

lamentàvelmente, assim se perderam.
Pensava-os e viv-ia-os tão intensamente que, gra­

ças à sua prodig iosa memória, podia reproduzi-los,
sempre na íntegra, em qualquer ocasião que qu izesse,

Para a homenagem acima referida preparou um

verdadeiro mimo de oraróeia em que não sabemos que
mais admirar se o orador, se o poeta.

Não chegou a proferi-lo, por lhe faltarem as for­
ças para tanto, dado o seu estado de fraqueza agra­
vado pelo estado emocional da emergência.

Em sua casa, depois de profiadas instâncias de
pessoas amigas, cendescendeu em .gravá-Ío, e mesmo

assim, para o conseguir, quantas tentativas e começos

seguidos de desistências I. . .
,

Dessag ravaçào reproduzimos os seguintes passos:

Mas há momentos na vida em que cessam as

lucubrações do espirita, em que se abaja, em que
se cala a voz do cérebro e só se fala uma lin­

guagem pura, espontânea, borbulhante: a lingua­
gem do coração. E é num desses momentos psi­
cológicos singularmente emotivos, singularmente
belos, em que estou agora.

Nessa ocasião (a sua segunda passagem pela
presidência da Câmara) noterque me feriram as

pedras e as sarças do caminho. Mas como eu sa­

bia que nada de lúcido ou belo, nadã de grande

Panegírico da Saudade
Continuação da 1.h página

e na lindíssima quadra:

Ninguém ria de uma vida
Que no pecado se encanta:
Madalena era perdida
E não perdeu de ser santa!

até porque, talvez. encontrara, no drama da vida ínti­
ma da formosa Madalena, a Poesia realista que lhe
morava na Alma, a traduzir-se, sempre, numa alician­
te preocupação pelo sofrimento alheio.

Por isso, com Isidoro Pires, desaparece um ver­

dadeiro Poeta, um alto Poeta na real acepção da pa­
lavra, na planitude de toda a gama dos mais puros
sentimentos, sacudidos, de vez em vez, pelos mais
misteriosos tumultos psíquicos, logo dominados pelo
fulgor duma inteligência que fazia do seu «eu» o mar
da felicidade, irreal, que ele oferecia a quem dele se

abeirava. Era assim mesmo e gosava com a sua sin­
gular idiosincrasia. Revia-se no espelho do seu espí­
rito, como só o fazem os verdadeiros, cis não amarias
artistas. Até na arte de falar e de dizer foi mestre,
embora os seus vôos, no, tantas vezes aberto, campo do
exibicionismo artístico, tivessem a cerecterizé-Íos
a maior discrecção possível. Bem o proclamou t.

Ó arte tu és a luz
Que dá forma ao sentimento!
És o riso do prazer
E na dor és o lamento!

Foi um espiritual prolongamento daquela fileira
de oradores clássicos, que fez escola, de um António
Cândido, de um Alexandre Braga e outros. O traço
fisionómico incendiava-se-lhe com a chama artística
na Alma, quando a sua verbosidade ecoava ou num
s,'llão dourado ou no espaço vítreo e insensive] de um

claustro. Não percorreu a est rede nefelibata que cer­

tos autores teimam em pisar. A sua Poesia foi crista­
lina e pura, como a 'água sem mácula da fonte distan­
te do mando conspurcado pela insinceridade.

Viveu o seu sonho poético com serenidade, à gui­
sa de clássico bordo, com aquela. impressiotumte cal­
ma que assiste a um homem justo e bom.

Neste momento opaco, em que a luz cintilante da
sua vida se escondeu para. sempre, piedosamente nos

curvamos ante a sua gelltil figura de Poeta e o seu

estreme vulto de homem de bem. em cujo corpóreo
involucro acaba de bater um grande coração deami­
go, deixando-nos enlevados no formosíssima dot-ven­
tura da Saudade.
��������--���-----------------------

e profundo IZO mundo existe .sem dor, essa razão
I

me confortou.

Pois meus Senhores: il a poalha desse pas­
sado que eu vejo neste momento voltear-se em

torno de mim. Poalha saudosa, no meio da qual
eu desfolho um ramo de rosas que arranco do
recesso da minha alma / Rosas da mocidade, bei­
jadas por sois radiosos e benéficos de sonhos
que se foram e não mais voltarão /

Arremedando as suai belas metáforas, também
nós podemos dizer que a multidão de admiradores
que p ressu.rosamen te ve i i acompanhâ-Io neste lu­
tuoso momento mais não fez que trazer-lhe o tributo
da sua estima e co nsiders çâo num braçado de sau­

dades que desfolhou sobre os seus restos mortais.
Saudades bem sentidas porque foram colhidas nos

recessos da alma compungida de cada um de nós, pela
perda de uma pessoa de bem e infeliz amigo que não
volta mais.

M. S.
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Os bandidos também se vingam
e O Leopardo também morreu

Assim se intitulam os últimos
dois volumes publicados por João
Romano Torres na sua colecção
sobejamente conhecida e igual­
mente apreciada, «Grandes Mis­
térios».
Ambos com capas a cores muito

expressivas, apresentam-se com o

habitual explêndido grãfico e for­
mato pr-ático que lhes permite se­

rem guardados num bolso.
O primeiro é da autoria de Jokn

Breasuy e traduzido por Aurora
Rodrigues, o segundo deve-se à

pena do escritor policial Nigel
Brent e foi vertido para português
por Màrio da Costa Pires.
Agradecendo a João Romano

Torres a amabilidade de nos ter

oferecido os referidos romances

recomentamos a sua leitura a to­

dos que gostam do género policial.

Arrenda-se
Uma propriedade no sítio

do Pocinho da Oliveira em

Conceição de Tavira, que cons­

ta de terra de semear de se­

queiro com os 4 ramos de ár­

vores, ramada, palheiro e um

armazém.
Tratar com Felício José Fer­

nandes - Caba'nas de Tavira.

rl rrenda-se
À propriedade de «Mira

Flores», no sítio da Capelinha,
que consta de terras de semear,
alfarrobe íras, oliveiras, amen­
doeiras e diverso arvoredo,
casas de habitação, ramadas,
palheiro e poços d� boa água.
Tratar com Rosa Centeno,·

Rua Dr. Àntónio Cabreira,
- Tavira.

Arrenda .. se
Propriedade na Luz de Ta­

vira, constando de terras de se­

mear de sequeiro e pequen.o re­

gadio, bastante arvoredo e de­
pendências. completas.
Tratar com o solicitador Jo­

sé Luís Cesário - Tavira.

PRÉDIOS
Vendem-se, um na Rua

Guilherme Gomes Fernandes,
43-45; outro no Largo de Nas­

sa Senhora do Livramento, 4;
e outro no Largo José Joaquim
Jara, 107.
Tratar com Maria Cristina

Àra újo - Rua Àlmiran te Reis
n." 102 -- Tavim.

Os Caminhos de Ferro
e as praias portuguesas

É chegada a altura de V. Ex."
poder ir desfrutar as delícias das
maravilhosas praias portuguesas.
A C. P. encontra-se para tal

efeito à sua disposição permitin­
do-lhe a deslocação a preços mó­
dicos a muitas dessas praias, seja
com utilização exclusiva da via
férrea, seja com recurso adicio­
nal à camlOnagem afluente.
Os serviços informativos da C.

P. elucidarão V. Ex.a sobre horá­
rios e preços.

Saúde e Lar

Mais um nú:nero, o 129."
desta revista que se publica
«em prol de uma vida física e

m o ra lme.nt e sã», acaba de sair.
Como habitualmente insere

artigos sobre a saúde. e a hi­
giene subscritos por médicos
nacionais e estrangeiros, como
Charles Cherber, Robert R�­
by, Henrique Faro, Coletle
Cia is, Àurél io Àurita, Maria
Teresa Furtado Dias e Ber­
nard Andry.
Eis os títulos .de alguns ar­

tigos: Àprendamos a comer,

Se é obeso emagreça, As in so­
Iações, À criança de um ano

e a sua nutrição, Vitaminas,
Como é um ataque do coração,
O álcool mata a 100 à hora,
O errrp rego de sinapismo.
Àgradecemo$ a oferta do re­

ferido número e recomenda­
mos a sua leitura a todos os

que se interessam pela saúde
e pelo lar.

VENDE-SE·
Scooter Bella Zundap, 150

c. c., em estado impecável.
Ru l Gasp8r Leão, n." 49-

Faro.
.

ANÚNCIO
Arrenda-se propr iedade de

sequeiro, regadio e matosa,
pelo período de

.
quatro anos,

com início em 4. de Outubro
de 1958, situada na Asseca,
pertencente ao Major Frands­
co Eduardo Nazareth.
Dão-se esclarecimentos, e re­

cebem-se propos: as, no escritó­
rio do Advogado. Edua'!:do
Mansinho, em Tavira.

Arrenda-se
Uma propriedade em Sa·nta

Luzia, que consta de terra de
semear de sequeiro e regadio
e diverso a rvo redo e uma COl,l­
rela independenté, no mesmo

sítio.
Tratar com José Lopes Ca­

chopo no sítio do Àrroio­
Luz de Tavira.

M<llancias
Arrenda�se uma plantação

de melancias, no sítio dos Ca­
vacos, na Hortà do Rascaço.
Quem pretender diriia pro­

postas a Rodrigues Duarte
«Farense», Cavacos-Olhão.

Arrendam-se
, Às seg c intes propriedades:
Azedü, no sítio da Terra

Bn'lnca, em Cacela; M()n:lad()
e l3ôliC?ira, no sítio do �or­
gado da Conceição dt> 'I'avi're ,

(Jumeira, no sf rio da Gomeira;
na Conceição de Tavira; Val
d'fl-�ei, Covas de (7e�s() de
l3aix() e C()vô� de 43e�s() de
Cima, no sítio da Capelinha
de Tavira. Estas em conjunto
ou separ,) das; Jlatarinh(), no

sítio de Santa Margarida de
Tavira.
Tratar com o seu proprietá­

rio, aos domingos, das 1,5 às
17 horas, na Rua Almirante
Cândido dos R.e1s, n.O 168 em

Tavira.

ws W% Wi

Indústria Tavirense
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Fabricação garantirla com excelente rnatéri� prima. Ex.ecut:am­
-se em todas as cores e modt>los. Os mOSIllCOfl pr<-'fendos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone '110-TAVIRFI

Preferir os MO�AI[OS LEÃO é contribuir para o progresso de TAnKA
�""læ_p. m"

"me M

Comboio Lusitania � Expresso
e carruauem díreeta Lisboa ... Vigo
Comurríca-nos a C. P. que de 1

de Julho ate 2 de Outubro do cor­

rente ano, o comboio «Luaitâ nía­

-Expreeso- se efectuará diária­
mente.
Infor-ma-nos mais aquela Com­

panhia que desde �6 �e Junh� a

carr-uagem do servrço tnter-nacro­
nal que actualmente circula entre
Lisboa p. Vigo, passará a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com
o seguinte horário:. .

Ltsboa (Santa Apolónia), partí­
da às 8-3'1 e chegada às 23-40. Co­
runha, chegatla às 22.15 e, partida
à88-00.

POMARES
• Arrendam-se os pomares de
citrfnos de São Domingos e

Fazenda N0\78, no sítio da
Àsseca.

.
.

Tratar com Xri:tónio Mar­
que Trindade - Tavira.

Arrenda-se
Uma propriedade, no sítio

da Igreja - Conceição de Ta- .

vira, que consta de tena de se-'
mear desequeiro, am-ndoeiras,
alfarrobeiras e oliveiras.
Tratar com Joiiio Bernardo

Júnior em Santa Margarida -

Tavira.

As praias e outras belezas
naturais do Algarve me­

recem ser vistas

A C. P., com os seus comboios
correios, comboios serni dir-ectos
(os conhecidos «rápidos» do Al­
garve) e as novas automotoras

postas hã meses a circular, en­

contra-se à disposição dos que an­
seiam por conhecer esta linda
província do extremo sul do País.
Conheça a sua Terra! Conheça

o belo Algarve I

Pereira, D. Mar-ia Eugénia da Con­
ceição Pinto Pires, D. Cremilde do
Rosário Pinto de Oliveira e do ar.

José Deaidérto Pinto.

D. Rosalina Dias de Passos

No dia 21 do cot-rente, faleceu em

Faro, a sr.fi D. Rosalina Dias de
Pa8s08, viúva do ar. Virgilio Ro­
drigues de Passo". e mãe do nOS80

prezado e velho amIgo sr. Dr. Vir­
gilio Artur Rodrigues de Passos,
ilustre escritor e director-proprie­
tário do Externato Liceal de Ode­
mira, e dos ill'S. Dr. Angelo Rodr-í­
gues de Passos, distinto professor
do Ensino Técnico c Joaquim Ro­
dr-igncs de Paseos, proprietário, e

sogra das 8I'S.a. Dr.a D. Joaquina
Gomes de Pa880s e D. Georgina
P"S808.
A falecida era natural de S. Brás

de Alportel e irmã dos falecidos
poeta Bernardo de GaSS08 e escri­
tor Boavenrura PaS80S e da sr.a D.'
Virginia de Passos Chaves.
A vir-tuosa senhora era dotada

de um extraordÍnàrio tempera­
mento arrísríco, tendo executado
í

ntereeaantes trabalhos de escul­
tura que por mais de uma vez ex­

pôs em público, os quais merece­

ram referências e logíosaa da crí­
tica.
O funeral que se realizou no dia

23 do corrente foi bastante concor­

riQ,o.
As familiali! enllltada8 e em espe­

cial ao n081!!0 querido amigo e co­

laborador sr. Dr. Virgílio Patlsol',
elldereçamo� sentidos pêRam@8.

EXCURSÃO
É ja no próximo dia 4 ele

Àgosto qu e um grupo com­

posto de 80 pessoas se desloca
pur 10 dias, em dois luxuosos
autocarros, percorrendo o País
de norte a sul. À excursão foi
or áan izada pelo sr, Francisco
Matos.
O «Povo Àlgarvio" deseja

aos excursionistas boa viagem.

Praias Portuqueses
praias de maravilha

Portugal, no dizer das pessoas
viajadas, possui praias de incom­
parável encanto e das mais belas
da Europa.
Praias portuguesas, praias ,de

maravilhaI. ..
É ínjustrñcàvel que V; Ex," não

conheça ainda todos esses tesou­
ros turísticos da nossa terra:
Praia da Rocha, Figueira da Foz.
Nazaré, Praia de Santa Cruz, Ofir,
Póvoa de Varzim, Sines, Moledo
do Minho e ... tantas outras}. ..
Se se decidir a viajar, o cami­

nho de ferro e os respectlvos ser­

viços combinados de camiona­
gem facultar-lhe-ão uma cómoda
e mõdica deslocação.

Ârrenda-se
Uma propriedade junto à

estrada nacional, sítio da Ca­
tiva, na freguesia da Concei­
ção, Quem pretender dirija-se
a João Maldonado, em Cacels.

Ârrenda-se
Courela de terra de semear

de sequeiro e regad io no sítio
da Àsseca,
Quem pretender dirija-se a

Irene Soares Ramos, na Rua
Dr. Miguel Bombarda, 57-
Tavira.

Arre-nda-se
Uma propriedade denomi­

nu da Casa Àlta. em Santa
Luzia - Sant'Iago - Tavira.'
que consta de terras de semear

de sequeiro e regadio, corn ár­
vores, casa para caseiro e de­
pendêncía s,

Àcei tam-se propostas em car­
.

ta fechada dirigidas a Júlia de
Àlmeida Ponce ._- Àvenida da
República, 46 - Olhão.

o «POVO Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

••••••••••••••••••••••••
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Aniversários

Fazem anos :

Hoje - D. Gertrudes Farnandes
Pires Peres, D. Lucinda Maria Cor­
reia, D. Maria da Conceição Forra,
menina Luisa Maria Lindo e Lopes,
menino Humberto Correia e o sr.

Joaquim António' Correia e Cor­
reía ,

Em 28 - D. Alice do Nascimento
,

Peres, D. Maria do Carmo Vargues
Silvestre e o sr. Virgilio Correia
Monteiro.

.

Em 29 - D. Maria Helena Romei­
ra Canseira Bemposra, D. Denati­
lia Cavaco da Silva, menino Ma­
nuel ALberto Arnedo Mota e ftI sr.

Rui Jorge Amorim Ribeiro.
Em 31 - D. Franctaca da Concei­

ção Neves e o sr. Fernando Guer­
reiro de Sousa.
Em 1 - D. Zélia da Stlvs Pache­

co de Sousu, menina Marinela da
Cruz Rosa, menina Maria ALne
dos Santos Paulo e os ars. Esme­
raldino Manuel Peres, Manuel
João Pereira e Jorge Daniel Cris­
tino Peres.
Em 2 - D. Maria Julieta Mendes

Cipriano Pires, D. Maria da Paixão
Costa, D. Maria dos Anjos Domin­
gos, D. Elvira Custódia dos Reis e

o 81'. Augusto dos Santos Rodri­
gues.

Partidas e Cheqadas
Com Rua familia encontra-se a

passar a época calmosa na praia
de Monte Gordo o sr. Tenente'
F'ranctsco Maria de Araújo Ribei­
ro, n0880 prezado aastnante, resi­
dente nesta cidade.

-

- Partiu para Lisboa, onde ten­
ciona passar algum tempo, o &1'.

Joaquim Aasis Avô, nOS80 assinan­
te, residente em Santa Luzia.
- Com sua esposa. partiu para

a Figueira da Foz gozar as suas

merecidas fér-ias o n08SO prezado
amigo e colaborador sr-, Dr. José
Ribeiro Alves Júnior.
- Na companhia de seu marido,

encontra-se a pasear a época cal­
mosa em Santa Catar-ina da FOlHe
do Bispo, a sr.' D. Isabel Silvéria
Vargues Freire, nossa assinante,
rcsidente em Lisboa.

,
- Com 8ua familia foi à capital

afim de assíettr ao casamento de
um dos seus filhos, (j) 11:0�80 preza­
do amigo sr. António Eleutér-ío
Antunes Costa, chefe da- Secção
de Ffnanças, desta cidade.
- No goz o de licença encontra-

-se em Tavira o sr-, António do
Carmo Ribeiro Vitor, funcionário
do Ministério da Marinha, em

Lisboa.
- No gozo de férias enconrra.se

nesta cidade o nOS80 conterrâneo
e asstnanre sr. José Júlio Alves
Leandro, aspirante de Finanças
em Silves.

- Com SUIl esposa, tem estado
nesta cidade o 81'. Belmiro Gonçal­
ves \1ourato Marques, nosso esti­
mado asuinante, residente na Co­
vilhã.
- Com sua família encontra-se

passando' as ferias. na sua viven­
da, na Praia de Tavira, o n08>;0

p r e z a d o amigo e conterrâneo
sr-, Dr. Joào do Nascimento Mansi­
nho. Více-Re ítor do Liceu de Caste­
lo Branco.

- Com sua esposa e fflhtnhas
esteve nesta cidade o nosso pre­
zado amigo ar, David Soares Antu­
nes, tesoure iro da. Fazenda Públi­
ca em Silves.
- Encontra-se nesta cicade, no

gozo de férias, o 81'. Learte Neves,
industrial, residente em Marrocos.
- Com sua esposa, veio passar

alguns dias de fér-ias na Luz de
Trvira o nosso prezado amigo e

couter-râueo ar , Quintino Madeira
Ramos, enfermei¡'o do hospital da
C.U.F., em Lisboa.
- Com sua esposa tem estado

nesta cidade o 8r. Belmiro Gonçal­
veli Mourato MarqU1)8, nol'S';¡() elsti­
mado assinante, residente na Co­
vilhã.
- Com sua esposa encontra-8e

no gozo de férias" na Quinta da
Fidalga, em Cacela, o n08SO pre­
zado amigo e c'lnterrâno sr. Dr.
A ugulSto Soare", de Matos, empre­
gado superior da Alfândega de
Lisboa.

Pedido de Casamento

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RA D IOD IA GN OSTJCO-fO­
MOGK1\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

�1!If!P1m' _I _

·P8,CN�CO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha eSPQada. e ramas

J.
No passado dia 20 do cOl'rente,

foi pedida em cllsamedto pelo sr.
Francisco Mendonça. proprietário
em S. Bràs de Alportel, para seu

filho sr. José JU8tino de Mendonça
funcionàrio do Ministério da;,¡ Fi­
nanças, a menina Maria Luísa Fér­
nandes Vitor, gentil filha do sr.

Patrocínio JOJõlé Vitor, n08SO assi­
nante, rC8idente em Fl'll'o.
ASHistiram ao acto, além da fa­

milia du sr . .Justino de Mendonça.
.() sr. JOl<é João Mendonça e sua es­

posa SI'," D. Angie Mendonça, abas­
tadoR proprietários nos E. U. A.

Necrologia

D. Mario Heleno Pinto de Magalhães
�o dia 20 do corrente faleceu em

Lisboa, onde residia, a sr.a D. Ma­
da Helena Pinto de .Magalhães,
viúva, natural do Porto.
A falecida era irmã dos 8r8. José

Maria Pinto, Joaquim Pinto e Fran­
ci;,¡co Albino Pinto, jã faledd08 c

tia das 81'.8. D. Maria Sofia Pinto

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos da.s fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Pi Banda de Tavira
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REALIZA-SE }:toje, conforme tem sido anunciada, a festa
no Parqwe Municipal desta. cidade a favor da Banda

de Tavira. Além do concerto de abertura. pela �anda e do
dancing abrilhantado pelo Conjunto Musical Terpsicore,
teremos entre nós as classes de ginzistica infantil, femini­
na e masculina do Clube Néutico de PortuMaJ, Delegação
de Vila. Real de Santo António, que pela primeira vez

será apresentado fora da sua terra.
Estamos convencidos que todos aqueles que apreciam

a Arte e a ,Beleza, na sua essência não deixarão de assis-

fxercídos em paralelas
til' à demonstração de ginástica que boje se realiza no

11OSS0 Parque, pois além do velor benéfico que a ginástica.
repsesetite pera o corpo humane admiremos a harmonia
de que a própria ginástica se reveste.

Segundo temos conhecimento as classes de ginástica
do Clube Náutico fazem-se acompanhar por bastantes
pessoas que, quando da apretJentlJção naquel« villi não as­

sistiram, e que agora, dendo o seu apoio, resolveram con­

frllternizar e epoisr os seus conterrâneos nesta embaixa­
da vilereelense, Portanto tudo nos leva a crer que a' noite
de hoje, 27 de Julho, ficará memorável em Tavira e, ao.
mesmo tempo, os tnvirenses, que sempre <souberam rece­

ber bem, com galhardia, 'contribuam para a sua Banda.
Todos ao Parque Municipal.

Alfarrobeiras e FiŒueiras· rlVISO
Àntónio dos Santos Glória,

part icipa aos seus clientes que
transferíu a sua oficina de fer­
rador, da Luz de Tavira, para
Amaro Gonçalves.
Al1radece a comparência de

todos.

Vendem-se os frutos pen­
dentes das árvore. existentes
na fazenda «Cova do Negro»,
no sítio do Pero Gil, e fa.t:enda
anexa, sendo a colheita dos
frutos feita por conta do com­

prador.
Entregar propostas nesta

Redacção: Propriedade
Arrenda-se por dois anos

quinta em Bernardinheira de
sequeiro e regadio com muito
bons cómodos.

.

Aceita proposta em carte fe­
chada até às 12 horas do dia
10 de Julho o seu proprietário
em Tavira, Francisco Araújo
Rtbeir0, reservando o direito
de nãe aceitar caso não con­
venha.

Arr<lnda-se
_ Uma propriedade Com a área
de 16 hectares, nora e motor e

cinco ramos de árvores, no sí­
tio da Campina, Luz de Tavira.
Quem pretender dí rija-ee a

José Amândio Mendonça Nu­
nes, Poço das Fi8ueiras-Mon­
carapacho.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
AVISO

FAZ-SE público que, no dio 20 'de Agosto de 1958,
pelas 16 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal I

e perante a mesma, se procederá ao concurso público para
a arrematação empreitada .da obra de :

«Rczparação da t. N. dcz Tavira (t. N. 125) II
Santo tstêvão - 4.- fascz_Obras dez artez!
correpte e a(:czssórias e construção de
macadame na extensão de 1.000 metros».

Base de Licitação. .93.660$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,
o depósito provisório de 2.341$50, à ordem do Presidente
da Câmara Municipal.

As propostas acompanhadas dos doc!lmentos devidos
s�� �nviados pejo correio, em carta registada e lacrada,
chngtdas ao Presid�nte da Câmara Municipal de Tavira, de
modo a serem recebidas até à véspera do dia do concurso.

.

O progaama do concur�o, caderno de encargos e pro­
Jecto, estão patentes na secretaria da Câmara MunicipaJ
todos os dias úteis dentro das horas de expediente.

'

Tavira, 11 de Julho de 1958

o Presidente dii Câmara Municipal
Jorge Ribeiro

, Cap.

pczla ImprensaD ES P O RT O S M��im�nI0 lu�i[ial

POVO ALGARV·IO

O sr, Dr. José Manuel Me­
neres Sampaio Pimentel, Juiz
de Direito desta comarca, foi
nomeado, em comissão, para
o lugar de Ajudante dó Pro­
curador da República junto
do 3.° Juizo Criminal de Lis­
boa, por despacho publicado
no Diário do Governo de 22
do correnre.

Apesar da !'lila cur ta f'!'ltadi!l
r esta coma rca , (I s r. ·Dr. S�m­
p a jo PlDv'n,e! dt'u �wbejFl'"
j.ro v a s de Juiz i rvte gé r ri ro o ,

de
pessoa d e fino t ra to e dotfido
duma prevdegiadll inteligên­
cía, granjeando em tão cu rto

espaço de tempo, elevado nú­
mero de simpatias.
Desejamos ao sr, Dr. J osé

Manuel Meneres Sampaio Pi­
mentel, muitas felicidades no

desempenho das suas novas

funções,

Também por despacho pu­
blicado no Diário do Governo
de 22 do corrente, foi nomeado
Juiz de Direito desta comarca

o sr, Dr. João Carlos Leitão
Pereira, que exercia as funções­
de Delegado do Procurador da
República no Tribunal el.:!
Polícia de Lisboa.

t
Maria José Afonso
Missa de Sufrágio

Amanhã, dia 28, pelas 9,30
horas, é celebrada na Igreja da
Luz missa de sufrágio por al­
ma de Maria José Afonso.
Agradece-se desde já a todas

as pessoas amigas e de família
que se digne assistir ao p iedo­
fia acto.

rlrr<lndam-se '

Duas propriedades no sitio
do Foja - Àsseca.
A primeira consta de: terra

de semear, de sequeiro. casas

de moradia com todas as de­
pendências, amendoeiras, al­
farrobeíras, oliveiras, figuei­
ras e ameixeiras;
A segunda consta de: terra

de semear, de sequeiro e rega­
dío, casas de moradia -com to­

das as dependências, a Ifarro­
beiras, amendoeiras, oliveiras
e figueiras.
Tratar com Manuel Augus­

to, Rua das Freiras, 23 - Ta­
vira.

Este número foi visado pela'
Delegação de Censura

Encontram-se à vende na '
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O GINÁSIO
PREPARA A SUA EQUIPA

Com víata à próxima Volta a

Portugal em Bicicleta, os ciclistas
do Ginásio Clube de Tavira ·têm
tido intensa preparação, e as mé­
dias »Icançadas nos ú.ltirnos trei­
nos dão confiança e óptimismo,
não tlÓ aos adeptos deste simpáti­
co e lube, com o a toda a provincia
que vêem n'�>lk grup" <it> [uve n s

ddiNta .. ti "un¡jlll1H�'ÜO d" .. tempos
àur-eo« do l�illà"io t.! do c ic l ism o

¡¡lgarvin,
A, cqu ipu do Cinà,do q1le se en­

COIHI'H em t' .. t,ig,ifl na sede do c lu­
be. 'H>j{lH� nupr-óxdrna sexta-fetra
para Litlbou.

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de 'relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a' rea s Omega, Zenit�, 'onglnes, Breitling,
(

. IIsssol, -Cortebert, �ureus, Serglnes,
Amurla, Argus, Dska, Uienines, Camu, Zinal, Re[Ord, DOHa,
Lukel, Zotu, Hertig, Sulu wateu, W�ite Start wateH, Sorel, Mn[oln,
Am�u, Cauftu, LareH, Mila, Ie[blnos, Lan[il, Iauus, Heloisa e 81ma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

«Comércio de Portimão»
Completou 32 anos de extetêncía

este prezado camarada que se pu­
blica na laboriosa e Impor-tante
cidade de Portimão. orgão funda..

do pelo nOS80 saudoeo amigo sr.

Auguato M. Leal.
Pela paseagem de m.ais um ani­

versário em prol da defesa doa
tntereeses da simpátickt cidade al­
garvia felicitamos muito aíncera­
mente o ,seu Director, sr. Pedro
Octávio Leal e seu irmão, '81'. AI ..

, bet-to C. Leal. de sejando a «Corné r­
cio de Por-t im ão» multas Ipl'(}�.pe­
r¡,dad.,,,,

'¡;:-t<la'tiimpitlka reviet» Sell1Ai�h-l
ih'i-t<tr·;¡(;!-a, i111ctige-ntem'ente dir-lgi­
da pelo distinto [or-nabíeta Gentil
Mar-quee, comemorou .eom Ulli ex­
celente número especial a brilhan­
te paesagem do seu primeiro ani­
versàrto.
Não erramos certamente ao afir­

marmot! que e a melhor publica­
ção do seu género que circula no
nosso Pals.
Feltcttamos muito sinceramente

todo o corpo redactorial de cO
Mundos pela passagem do seu 1.0
ano de exíatêncía, fazendo votos

pelas suas prospertdadee.

Gc n e r a I

Leonel da Costa Lopes
Em serviço de Inspecção,

esteve no quartel do C.I.S.M.I.,
desta cidade. o sr, General
Leonel Aleluia da Costa Lo­
pes, ilustre Director da' Arma
de Infantaria, o qual vinha
acompanhado do Ex.mo Sr. Co­
ronel José Maria Coelho da
Mota.

Arrenda-se
Pr�priedade com horta e se­

queiro, no lugar da Foz, sítio
de S. Pedro, pertencente a Jo­
sé Bairro Alto.
Tratar com o mesmo.

A��ENDA-SE
Uma courela de fazenda.

com sequeiro e regadio, no sí­
tio do Arrai�, (ondas) com di­
verso arvoredo.
Tratar com Maria Virgínia

da Co n c e i
ç

ã

o Mendonça­
Luz de Tavira.

Arrenda-se
Uma prop ríedade no SItIa

de Ama,ro Gonçalves - Luz
de Tavira.
Consta de terra de semear

de sequeiro e regadio, com

duas noras, uma com motor e
a outra com engenho de ferro.
diverso arvoredo e casas de
moradia com todas as depen­
dências.
Tratar Com Joaquim Gaspar

Gonçalves-Rua das Olarias,
n." 21- Tavira.

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima uferidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, t'm vÍrtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

o Desportivo
venceu o Celeiro

.

No jogo disputado no passado
domingo, no Campo de JOg08 do
Ginàaío Clube de Tavira. as equi­
pas apresentaram a seguinte for­
mação:
Clube Desportivo Tavirense­

Correia, Fausto, Dias e Juliano;
Janica e Domíenee ; Isídro, Barre­
la, Patrão, Bolícas e Quita.
Grupo Despcrttvo o Celéiro­

Guimarães, Domingues. Luis 'e

Ismael; Salaínha e Rogerio: José
Joã0, Alvaro, Raimundo I, Raul e
Ni'ca.
As dUBS equipas entraram a jo­

gar com bastante vontade, com
um futebol ràpído e ambas à pro­
cura do golo, o que proporcíonou
jogada. de bastante emoção e as­

sim, aos 10 m., Guimarães teve

que se lançar' a08 pés de Patrão,
quando este se preparava para
atirar à baliza, depois de se ter

esquivado a dois adveraàrtoa ; o

Desportivo que era a equipa mais
ameaçadora, pois, era a que esta­
va a atirar mais à baliza, sofreu o

seu único golo a08 20 rn., em re­

carga de Nica, depois de Correia
ter-defendido para perto: com es­

te golo, as duas equtpas anima­
ram mais, o Celeiro a querer au­
mentar a vantagem e o Desportivo
tentando diminui-la, o que o con­

seguiu a08 32 m., por intermédio
de Isidro. Chegando-se ao inter­
valo com 08 grupos empatados, o
que traduzia perfeitamente o de­
senrolar dos prfmetros 45 minuto•.
A segunda parte teve menos

atractivos, pots, o Celeiro começou
a jogar à defesa e desta forma o

Desporttvo ínatalou-se no meio

campo adversário. começando a

jogar sem preesa, tomando o co ..

mando da partida, e asaím, �081� m" Quita, depots de uma «aei­
xa» de Patrão, fez 2-1, em segut­
da a equipa de Vila Real criou
perigo, mas a jogada morreu n08

pés de Dias: o Celeiro pareceu con­
.f'ormado com o resultado, pols,
veio ainda mais para a defesa, o
que não obstou a que as suas ba­
Iízaa foasem tocadas maís quatro
vezes, duas por Patrão e duas por
Bofícas, nos últimos 20 minutes.
O Celeiro, que jogou com 10 ho­

mens, por expulsão de Alvaro nos
últtmos 15 m., cedeu cedo de mai8,
não tendo que tie queixar nem da
arbitragem, nem da falta do seu

interior direito, para o resultado
final.
O Desportivo desfez a má e:dbi­

ção feita frente à União D. Olha­
nense, jogando com autoridade e

toda a equipa se movimentou com

acerto.

[lube D. Tavirense - Estrela D. Olbanense
No Campo de Jogos do Ginásio

Clube de Tavira realiza-8e hoje,
pelas 18 hora8, um encontro de
futebol entre o Clube DesportIvo
Taviren8e e Éstrela De8portiva
01hanen8e, vencedor do Torneio.
Popular de Olhãp .em 1952.

Nobre & C:::vm:elção

Propriedade
Arrenda-se no sítio do Va­

longo - Conceição de Tavira:
toda a propriedade denomina­
da «Quintas das Bonitas».
Propostas a Esperança Peres

Cruz. Rua Marques da Silva,
46-2.o-Dt.o - Lisboa.

F\rr<lnda-s<l
Uma courela de terra de se­

mear. com diverso arvoredo,
no sítio do Alvisquer, Con­
ceição de Tavira.
Aceita propostas Marina

Peres Fernandes, Praça Dr.
António Padinha, 2 - Tavi­
ra. Reserva o direito de não
aceitar caso não convenha.


